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Os quinie dias
Nau me louihro em i|iialdi.s Contosr.ttruortlinarios du Edgunl l'oo Ir,umas interessantes ol>serva"òes sul,r«esl.'tlu\oercll,i\oa,,,K' ubnliveumi,
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^sal,,. 
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Imaginaus de quem se trat i. ¦
veis l-opuhlieaiius eneadernados as
pressas, ou pensaes rpie falo do algum(loluni-tii Xavioroonleiil|.oranoo t liei-xae ipio vos avivo osta palriolii-a me-inoriaadorniooiila o einpoeira.la : talodo Joai|iiim J„sé ,|a Silva Xavu-i- o'•nlor.-ailu, o esquartejado, o oouHsoa-

d", o insultado Alteres Tir.idontes .'
lenha esipiooido
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todos uiiqucllo melo estavam uas
nu- nas condições du espirito, com o
mesmo tédio, com u mnsma mentira
brilhando nu face : e sentindo o poiítft
sua alma delicada ífSo ucubruiifoidii,
íáo falta do ai' da sinceridade e da
sim pie/..., — tão só — dosopprimio-se
n'esse soneto sincero e mulancholico.
—e em verdade, versos assim desato-
gam,mais que um suspiro !

Abreviemos o reparo. Desejo la-
zel-o, não só paru libertar uniu hu-
niilde opinião, como paru mostrar que
a Padaria não moreco a pecha que se
lhe alira do ter suas opiniões peladas
pelo elogio mutuo, aceuoação feliz-
mente feita por alguns incapazes de
discernir onde acaba o entlinsiasmo
da camaradagem inielloctunl e onde
começa a livre nnalysc.

Não acha o nosso admirável e nd-
mirado poeta que deveria ter expandi-
do um pouco a esphera de suas im-
pressões genuinamente, caraclerisli-
cíimente cearenses ou nortistas pa a
que o inuvioso titulo Trovas do Norte
se desse melhor com o que encjrrn o
livro t

Não é distineto na poética o campo
da trova? Podem-se considerar trovas
do norte, do norte do Brazil, todn es-
tu eollecção brilhante de estroplies ly-
ricas de ostylo fiieil e delicado, de
forma burilada, mas desprotonciosii,
quando não se vè com a còr local se-
não ns Bailadas bucólicas (feitas a
maneira das conhecidas bailadas de
Olavo Bilac) o alguma ouirii ligeiris-
sLma impressão da luituiVza extei ior ;
quando o que domina em todos os ver-
sos é o sempre vivo amor, o llienia
poético de Iodas as epochus e de lo-
dos paizes, desde Salomão até us cen-
to c eiiieoenlii poetas vivos que foliei-
iam o Ceará, desde o Japão atd Por-
Uigal,—o universal assumpto einlim?

Pareço quo o titulo não é lógico
peto simples fnclu de o auetor ser
cearenso o ter eseripto e publicado»..
livro no Ceará. Gonçalves Dias pode-
ria ter chamado todas suas collecçõcs
poéticas do americanas, mas só o fez
áqucllas de suas producções que ti-
nhum o caracter puramente neo-con-
tinental, si adniiiteui esta expressão.

Creio que o próprio Salles não acha-
rá de lododosiinnsoado o que fica dito.
Do rosto não ser.i o primeiro poela
contemporâneo que se prooeeupa cm
encravar na primeira folha de sua
obra uma ou duas palavras que se des-
taqticm pela graça ou pela originnli-
finde. O esforço que se faz para isto é
tão grando qué bom merece hoje um
titulo ns honras de uma peça poetien
como ns do interior do livro.

L Brio.

Desmoronamento
i

Calina tarde de Maio. de li.us indo-
cisos, aquella em qne. ao lento plisso
dn cavulgadiira, o moço sacerdote vi-
nha rumo dn aldeia natal, atravessou-
do a longa campina oslrollejnda de
áorinhas, do trevos e do musgos.

Pela campina :i fora, a tristeza rjuie-
ta do crepúsculo desci», crescia, nu-
gmontiiva. numa pallida indecisão de
luze de sombra, cinquiinlo no liou-

anulo longiquo o céu se nlariiujarn dos
últimos raios deoirodo so! que so lia-
viu occiiltudo.

Sobre os galhos dos solitários cri-
jtioiros, cigarras cantavam melnnco-
ticanieiitu. Manadas de ovelhas so re-
colhiam ao rodil. balindo.

O moço sueortlote, mudo, scismuii-
do, suguin. Vinhaiii-llie em liop 'I, na
inciiiidcsceneia do sonho, lembranças
da sua infância, lembranças pungidias
que o faziam vergar ao peso de unia
profunda e impiedosa nostalgia.

E, nu siibjee.tivu existência que n sim
nlluciiiaçáo de vidente e de mvslico
idéulisnva, elle se via menino, a brin-
enr, a saltar de arvore em arvore, á
margem do rio da sua terra natal, co-
berla de grandes jouzeiros glories ,s
e onde Iniiliis vezes elle Inincara com
n sua loira priiniiilia-—a (íeriv.

A CiJiiy!... Como estaria eliu ?
E a seiva liorbulliniile du sua ínoci-

dade. enjiiiiladn por tiiiiu.s uniios eu-
Ire os quatio muros do seminário, ir-
rompia brulul, loriiuulo-o nervoso,
tilal.-iiuio-llie a pupillii doce e serena
de apóstolo, na febricilanle nlliieina-
ção da carni' impiedosa o uni.

li estremecia.Som ia um calor suflo-
cante no rostoeiililu oppressão iiicoin-
moda no tronco, como si "s<ivesse
conges ioniido.

A lieny!... Aquella iiileinpestlva
lenibiiiiiçii ti.riiiiva-u odienio ; espo-
roíivii ii besta solTregaiiioiito; cbico-
teava-u.

A sua liysleria, liubitiiiidn no semi-
narion gosos incompletos, exigia ngo-
ru eiiergicaiiieiile o aconchego de uns
seios iiiornos de mulher bonita, numa
plácida e feliz existência de noivado
eterno.

Noivado eterno, agora que estava
paru 

-sempre aniorlulhudo sob aquella
hedionda batina preta !

Odiava o seminário com a sua eler-
na paz beata de mosteiro, odoiova o
reitor, odiava o bispo que o linliu si-
grado sucerdi.le, esmagando s.o!i o pe-so do terrível juramento Iodas as suas
espera nçus.

lios seiisijasgailos o negros oliiosile
meridional ardente sal lia m fulgiirnçrtes
do amor e de pflixno. quiuulo, nu lu.-t.i
tremenda da razão e da carne. r. seu
raciocínio de sacrdoie se deixava
vencer.

Enlão, elle esporeava a besta tyru--nir.auioiilp, febrilmente, como si esti-
vesse dói Io.

Corria agora em desfilada, rumo da
casa,- onde, na lebre da sua nevroso,
elle distinguiu o doce o meigo perlil
da lieny. miiiio amorosa, fnllando-
lhe baixo carieiosamente.

Longe, na teimo opacidade do cie-
pusculo, ns torres brancas d.i ei mula
surgiam, aprumadas,e pequeninos ro-
los de fumo subiam em espiraeS bi-
zarras leiitiimenle. euiucolnndo.

II
No dia segiiinle. quando o jovem pa-

dre acordou, um frêmito de febre e de
exallação correu-lhe o.corpo; linha
sonhado.

Fora a Gony ria-se prei.aiiiiido os
feilejos para a missa nova.

Ai ! cirno elle se seiuia mísera
assim, sem amor. so, nnioi lallnido
vo dentro dnquelle rnupio nogi¦••

V. baixinho des ,| .,! ,,,, .„.,., r-ill

—Parindo ar. cadaeer..Periiide w
cadáver...

Aquella voz cuva era como timi
triste e ptingitiva desolação !

Na jiineiln, á insinuunto vibração
luminosa duqiiella morna manhã, elle
permaneceu mudo, u olhar longe fito
impoiliiHmvelmoiile, no pasmo idiota
da duvida, euiquaiito dentro sentiu
i imi—so n sim crença devotn de mysli-
ei, em uni doloroso desmoronamento
que elle não subiu explicar.

Entre:anio, como uniu alvorada no-
vn de fé. a risada de (leny ia florindo
nos escombros dn sim crença inorln :'i
cruel impiediide d'iiqiiella immeiisa
paixão.

III
Quando, mais tarde, elle seguia s •-

reno e triiqiiillo para celebiarasiia pri-
nieira missa, tom. n misticismo devo-
to d:i sua crença linhadusapparecido.
e nu hóstia, no altar, em toda parte,
elle apenas eiichergavii o rosto meigo
e gracioso du sua loira piimilih». —
companheira de iiifiinci-a o alma ge-
mea ilu sua.

Ariitivn-ii.
1805.

Aiiriiiii Theoi-hii.h

HISTORIA TRISTE (I)
Era (áo nica, e tão linda
Sempre risinliaii brincar. ..
E não sabemos ainda
Porque se atirou ao mar.

De lei.es nuvens sombrias
Seu, tosto se escureceu;
Vimol-a triste alguns dias.
Depois dcsappareceu.

Mais tarde, sobre um rochedo
O oceano arremessou
Seu corpo, mas seu segredo-
A ninguém no recriou.

Ah*, eu h(iv'a de sei
O maior sábio do mundo
Se conseguisse saber
Quanto sabe o mar projitndo'.
Ceará—1 Md.

Bíiuno Jauv.

\e!
VI-

(i) Suggenda por uma composição
de A. Gral'.

Criminolooja e direito
ii

A preoecupnção biológica é iiinda
a causa de n anlliropologia criminal
entender que para o legislador, como
paia o criiiiinologista, so deve ovislii
o criminoso, mas não propriamente o
crime que é uma entidade abstraem.

Certamente o delinqüente, deve ter
uma constituição phvsiologica mio-
quadu a eclosão do crime, ao menos
em sua generalidade.' E uniu cons.-
queiicia iiiiinediata da doiilrina, ha
iiiuilo vicloriosu em psvcholugi.i, se
gundo n qual os pllenolii.ii.iv iiienlae-
de qualquer iiioduliilnde tem, por -, couiilaiues necessários, ••crias 111...I.

j licações do sistema nervo.o que „;,
| podemos deivar de considerar -.,...

. lle'.o|llllll.llltes ou ,-,,11,,, ,01,,li, ..... I
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apparecinienlo dos phenomenos psv-
cincos. Isio que é verdade para os
.netos tia vida normal deve sol-o ne-
eess.irianienie paia , s da vida anor-
m.-tl, da qual ií pane considerável a
ri-licl.iinsiri.-irie. I-; é jiHlaiiienle porque
«•stt.it convencido ria intima ligação,
ria -onsníian.ia funilamenl.il entre o
physiologiro e o psyeliieu que julgo
natural ali ibuir. a pena, uma poilero-sa força niuri li.-urioia rias condições
geraes ria ciuiinnliriarie. Mas a pe-na, agindo .sobre os individiios, eom
a continuação rie sua n.-.-ão. produzi-ra no organismo psyciiii-o, na eon-
Nciuneia ria espe, ie, uma saiuiução
rios prin.-ipios que ella defende Ili-s-
se far-.to resulta uma dupla cousequen-
ria : a pena, visando riireclamenie o
criminoso, alveja, em repercussão, a
extirparão rio delicio no grupo social ;ferindo exclusivamente ao indivíduo,
iiotúa mais eflieazmoule sobre a eol-
le.-iividarie, cuja inutilidade consegue
ir íiiiiisloriiianilo.

Eslon convencido de que lia um pa-llios oriininogoiieo, uln niOibus queinipelle ao deli.-'to. qualquer qne seja
a sua natureza, e contra o qual a pe-na se revelará Impotente na maioria
rios casos: mas essa anomalia é me-
nos eoiniiiiiu rio que se poderia sup-
por, estou igiialineiito convencido.
O ijue mais ordiiuiriamenlo se riepani
na vida, é a .-omliiiiaç-ão do certas cou-
lições plivsin-psychie.ns uproprindus
á perpetiaçáo do malefício, com cor-
ias outras condições soi-iaes que fe-
ciindani esse germe» individiuil. s« .'•
que muitas vezes não o fazem protlu-zti-se. E nesse campo, a acçãii ria pe-na ó cerlaiiieulo ellicaz ; não quo laça
ilesappareeei- ¦•onipletunionle o dê-
lido, mas circumserevehdo-o e, mes-
too, conseguindo eliminai- algumas
de suas formas, segundo nol-o leste-
inunha a historia do direito criminal.

. E' considerando tudo isso rpio eu
repito ainda hoje o que tive o.oasiau
rie aflimiar, quando Carnevale agitou
a tormentosa queslão ria ter.-o setuila
di dirittn peno/e no roube uln e ar-
dento pamphleto q„o trazia como i„-
signia.íeeombale estetitulo provo, iin-ie:—f. Acredito no .'iriventod.-iimariou-
iriiin crimiiialisti.-n. lilha rios nossos
processos sem renegar a tradição dos
velhos operários que tanto se' esfor-
çirum para desbravar o terreno hoje
vic.loriosaniente pisado pela escola
positiva. E este ía.lo se „„, „,„,,.
Ihava lauto mais simples e natural.
quanto a.ii.iva quo a evolução meil-
tal. neste domínio não poderiate, nina sliliição ,|e eoniiiuiiriade.
como não linhn em iodos ,,s o,,lios.
Alton disso a nova escola nos havi.-i
sido irnzid.i como uma conseqüência
da concepção evolu.-ionis'.-, oi, iialura

Assim a concepção do crime subor-
(linadu a noção mais vas*u uo direito
•• eítta a da sociedade como a riu so-
cii-ilnrie se subordina a tio universo,
os v.-iiios rainosilo coiiliecim. mo mi->mano que prucururiidt-ierium.ir as leis 

'

qaie piesiriein aos piieiioiui-nus u,i- I
p.iiecein nossos il.-pa, laiiieuu.s ria \i- I
na Uos ,,,,-a e ,.o. ia. i iium-.ii se !
acham em sul.onlinação .oi-i-ospu,,-
'Iene. i, uma eonceniriiçã i liarmo,,,-
ca ftc psplipiiii qu,- se oiivoUoiii si,,--
cpssivainenle umas as o,,,,as, il., pe-
queno para o grande. ,lo pailn-iila»-
paia o -oral.

III

No Brazil ainda não ó vasta a lilte-
i atura ria criiiiiuulogiu. Tulnas líarie-
to, se.II ter eoiiliecuto rias novas dou-
ti,nas mais rio quo o livro eapiuil de
Lonibrosu, a^cujas iriéas so não suo-
inetlon, conmido, com os seus Menu-
res e loucos u eom vários escriptos
sobre o direito criminal, nulos vasados
cm moldes que não eiain os que se
vendia,,1 a varejo, contribuiu certa-
mente paru o advento riucjaininologiu
scientinca, euire nós (1). listo era um
jurista (.' a elle devemos a iiilroriue-
ção, no Brazil, das iriéas quo iam
transformando, no velho unindo, a
iheoiia rio direito paru iinpi-iniir-lbe
um eunlio moderno, experimentai,
scoJitiheo.

Outrus, juristas se lhe seguiram tor-
liando cunhei-irias as nleas ria escola
anlhiopologica, sobretudo as de Lum-
l.roso. Lembro os escnplos rie Artliur
Orlando reeditados nu P/iitocriticn
(188t>), do Dr. Ferrei-, rie Cvro de
Azevedo e (Io Dr. João Vieira, liste,
porém, não se limiioi, a escriplos rie
vulgai-isiiçiio. Einpieliemleu uminiba-
Iho rie muior viu,o, o Cuiumenttti io
philaxu-ttcientijico ilo código erillll-
uai brazileiru USM!l). '|"e, alias, ja tora
precedido rio Ensino Uc Direito penal
(I88ll, oii.lo, si anula nao se nota a
cumpl ;ia siiltirnçuo das iriéas da es-
cuia positiva, i.utiiu ,10 Coiiiiiicnlariu,
alguma ruesa exisle deviria a iutlucn-
ria rie l.oinOi uso, Puglia o S.-vgi.

Depois appareçeram, ria lliese inau-
guriil rio Di. Mar.-olinu Fragoso, so-
bre o que elle «-hiiinou tieuwutc ali
tricotou li-abilllios rio Dr. Kslcllit;

listica do mundo achara os espíritos
aptos para ar-ceital-a.

« E' Claro quoiiie refiro aos espíritos
emancipados, que tinham convicções
plnlosopliicas e uâo á generalidade.Sendo o modo de oomprolicnder ocrime um reflexo, uni caso especial
de nossa ooncepçàu do mundo, era
natural quo » fossemos air.-ieoaudfi
pelo modo quo nos p.-,ro.-ess,' ,„,,;,consoante com .11, ,n oniVin n tia-riuzir-lbc as nijfli,'te:ie.„.s ri.-st.s nl(i-inos tempos. -. I

.. - .-Jta
Tapajoz, ri.: Ari.-iiuu Filho, rio Dr. ;\i
na Rodrigues, rie Viveiros de Castro
e, ultimamente, rie Pedro ile Queiroz,
110 Ceara. Nina Rodrigues, alem do
estu.lu rio aulliiopologt.i cr,,11,uai so-
bre o crniieij rio criminoso Lucas, pu-blicou um livro curioso e original—
as Raças humanas C o respotisabili-
dode ei iminai no Brazil (baniu, 1894).
Viveiros de Castro escreveu um forte
e bem trnbiilhiido livro de propaganda—A .Voe. Eschuta penal, tRio de Ja-
nciro. I8!M) e nos fez conhecur 11 esta-
tisli.ín do Suicídio e dos Crimes nuca-

: pilul.feriurul.
Biulogistase sociologistns,quero di-

zer. médicos e juiispi orientes, t«'•m
lavra.Io esse mesmo lerreno. condu-
ziudo-se eaihi qual segundo sua orien-

•ação pUt|o«.ophieft, segundo s,,u ,.,!„-cação mentnl. A ruzfio é obvia 
" 
\„crime,,-oni.j no diroilo, o mais visívelnaqueilo do que neste, ha um aspecto

1'u.aniont.i biológico : são ,,„ lJll/PK<>< lundnmeulos. aseondieões .„¦„»»'.
1. iv Mas esse I...II,,, nãt/germin-ina
si 11.,.1 eiieonuasseo nieiosori.-il I>.,|,ío aspeen, su,:,al do direito rio .-rimoo qual é consideravelmente piepun.b¦-ramo. '

iuiiemos, porlanio. .-,„ p.;/ asinvestigações sobro esse escabrosoassunipio ,la ei iininologia. Conrp,,-Uem se os bioh.gisias no dom,nu, n„elhes e próprio e não terno exigu a la-rela : mas na., transponham as laiaslell.-.sernquejn-eviamen,,. se niuri.ii.,de iiiiiius iiis:iii,„e,,:os arioquarlns ainvestigação soeiologie,-,. Si pela portaria biologia é que devemos entrar n.isociolog,.-,, não i-rom os me.mo^ mf-Ihoilos que as duas ordens ,1o plicnn-menos se devem estudar. Náo fiemosresolvido os complexos problerpus so-
nologiros sé, eon, as i\xplniia<-0Ps
b-il.as pela biologia.

Pir se,, 1,,,-no os so.-iologisias ,,í,i
desdeiihem as conclusões da I.1.1I,.4.1.-1
saibam afastar os exageros, q„e tem
sírio em grande numero,,: recolham averdade biolog,,-.-,. ,-,„,, ,L.,.ã0 ,|esla-
vnido o caminho por onde tem ri* «e-
guir. Si a eriminologia deve ser umesgalliamento .Ia sociologia, porquese expande de um dos ram.,sdella. quee o direito, não c possível esqi .-,-
que o rriminus) é um indivíduo biolo-
gi.-o. que a vonla.le, que o .sentimento,
que a idéa rio crime tem sempre uma
leiçao individual, ao lado de outra so-ciai.

Antes o direito st) transforme sob .1arção rio espirito srionlifico para noestudo ria criminalidade, satisfazer as
necessidades mentaes do presente doijiie, por 1'rnqiieza'ouriosidia, abrir nãodesse estudo, mutilando assim ilesas-
trosiunente a construcção jurídicamoderna. Essa transformação não é
mais uma pura aspiração mais ou me-
nos generosa, mais ou menos impul-
siva ; a,iles já vau em meio do eami-
nbo, em via rie .oiisiimar-se.

Ci.ovis Bevii.avua.

os mu

(1) A |.nmeira ede-áo dus Menores
e loucos .'• de IMÍI; mas o livro jáhuvi.i apii.-ireeulo, ib-sde 1882. nas co-
lumnns d . Duro, de Pnnnmbuco.

Almas tibiassemfel. mas sem doçura
Q'nenhuma emoção Ihsscrispa o rosto
E prazeres recebem e desgosto
Com o semblante, na mcsuiaeompostu-

ra,
A negra dor, os miioosda ventura,
Os ton*alegres d 'Álea on do soljiusto
Ti-a Sem o o ifjriicõo o iiicsino i/os to
Náo\m nda m dusfriciH-s « eu roa 111 r<t
Almas qne invejo, pois, não síwd'o rmi-

nfio)
Como n q en tenho, o 'unalqiieí tspiti ho
Feiinda-amepcodnzdores, semfm
A! ma 1 xr,,i fc1,oh titnilisrm doçn---.-
Aopiftzerm seHJtiçei» e n tritru m:
D'essasalmat quem dera uiuu p 

'ra man,
Furuiteza- IS'J I.

Rnrol.imo Thboph-Ho.



(Doente
limes, angustia, insomnia. ancicdade, frio1. ..
I: è meio dia, o sol, ó moc:dade e.xhausta !
Tal como o cento arranca ao lago um arrepio,
Arranca o oicASO o pranto A tua estreita infausta '.

l.nui ilos mortos, morto ao frio como o gelo,
(>' lagrima dn sol suspensa da amplidão '
Eu te abomino, lnar\ Meu Deus, custa-me rel-o
filmo uni cirio a pingar cera sobre um cairão'.

Suite. Silencio atro:, angttstioso. A calma
Agoirenta da febre. O Icthargo das causas. ..
So negro Campo-Santo as tempestades da alma..
São c mais imponente a fria pas das loasas !

Fecho os olhos e escuto. O silencio retalha
(> cento que entra e »ae pelas frinchas da porta
Com o som de uma tesoura a cortar a mortalha
Para o meu corpo, e range, c corta, c corta e corta '. .. .

Sa penumbra indecisa a febre põe. visões
De cvlhas a resar ladainha» de mortos,
f/ias para encurtar os lugubrcs serões
São deixando-as fechai os olho» absortos.

Sobre um panno dt larto um Vllfisto. afronte entra,
Contempla os pés na cru: pregados brutalmente.
E da fronte sangrenta, enlaiigtiecida e. turca.
Caem-lhe gottas da cor vermelha de um poente. ..

t neto o ambiente o som de coses tiii/steriosas,
Commentarios da morte: a doença, a agonia .. .
Comi na pa; cUiuslrnl dl c:'tla, as religiosas
Falam baixo porqtf a textaçvo espia...

O'fantasmas'. Visões, horror das horas mestas,
Tenho-vos ódio. ti vis chimrras dos doentes'.
F.n nào vos qwro ao p 

'¦ 
de mim som'iras fnnrs'a -.

Q:iem lábios a rir risos bom. estridentes!

I: a fehte e angustia aiigni"n'am '¦ En a tremer ih- li n,
Frio d'alma que esmaia aos repcüões da bar.. .
O' necoas. enfreabri vosso capas .sombrio
Deixai que eu goseainda a m-icidade e o amor'.

Crepúsculos, varrei cassas sombras do anil;
São choreis sob o céo desolações, eittees !...
Quando eu morrer m- basta o pranto branco e angil
lYaqttclla que por mim ha de chorar talões '.

Meu iioin sol'. Mocidade, aquece-me ene peito
Onde o pranto gelou c o coração tirita .' •
Meus sonhos'. Abrigai nas asas o meu leito
Oitde dentro de unvi alma, um turbilhão se agita .'

O' fantasia! Espanca as sombras tenebrosas.
MuSlra-me Etlã a sorrir, branca como o Itna
Essa que tem no olhar o oelludo tias rosas
Epossue minha vida encerrada no olhar.. .

— 1H'J3. I.ivio Búmero.

XO MAR l»0 XOHTK...

(A Josk Saboya Viriato de Medeiros)
I

Murtha adormecera recostuda a um banco do convés
do navio, e o filho pequeno, de seis nnntn apenas, alas-
,ou-se lentamente e foi juntar-se ao grupo ta gare lia dos
meninos do seu tamanho.

O mar era sereno, o encantava a placidez d'cs*.i noite
estreitada,

II
Vem o vento (ornou-se mais forte, nem foi de encon-

lie a rochedo algum o velho barco, que dantes singra-
\.-i tão sereno pelo mar a fora.

Knpida. porem, a confusão se dera a bordo. Profiin-
d., choque todos sei,liram-n'o, e as mães despertas cm
rápido alvoroço, mutua e anciosa interrogação nos lábios.
trnsiom para junlo de si os filho*, na perspectiva dolo-
ros;. de um perigo iinmineiile.

III
Martha erguou-se o puxou rupiduinento paiu junto desi iiinacrounçn, vestida a mnrnjo que passavu perto am,filho idolatrado, inicio único de uni amor quo a morteacabara tao cedo levando para a eternidade o encolhidodo seu coração. ,
A creauça reluctou em ficar com ella perguntandoaiiciosa pela mãe.
— listava ali. não tivesse medo.
Ií a joyon viuva. p„\u„ilo-:i com mais forca, releve nci-ennca junlo de si.

IV
Km breve descia de vagar o navi.. ..„ fundo do i.eln-

go iinmonso n'aqiielhi meia noite, calma pelo oceanoalora, cheia de dor naquelle pedaço, etmtlcrio abertona superfície do mar.
Martha era do numero d'aquelles que se agarravamaos mastros do vapor. Carga leve para unia mãe seriasustei- li um dos braços o filho o segurar-se ali com ooutro movendo desordenadamente 0 corpo ao balam-odo vapor.
Afinal cansou e cahiu. Foi quando escaleres do navio

que abai roara nquello. por nec.nso q„0 a fatalidade so-mente explica, e parava niloanle aos grilos ,|c so.-corr,,chegaram ali ao ponto do naufrágio.
I m.-i mulher foi salva quase seni sentidos. Ju„|(, d'ellaboiava o cadáver de uma eronnçn. que „ todo transe i.-(sem lofças. ella evitava enliegar a gula do marlua, talvez, seu filho. Ilei.useraiii-lhe nos braços ,,

peque,im,o cadáver.
I'. no escalei- de deanle uma outra mulher chorava de-sespecatlamente. Salvara omsigo um menino, segura-mente de se.isa unos, (|iiusi do tamanho do seu filho .lã'I111' 1'erilorn i, este em meio da confusão, teve paraesse outro hlho. irmão do seu na desgraça, o docecarinho que alguma mãe lhe havia de agradecer.<> seu filho pouco maior, vestia a marujo. Quemdava noticia "
li seus longos soluços casavam-se ao choro enlroooi-lado do menino.

V
<» luar como lirnnca eoilimi cahia sobre n areia da

prata. Os escaleres chegavam ali, o os náufragos ajo-olhados en. tremo do mar, olhos erguidos ao céounham nos lábios a prece muda de um agradecimentoeterno. O mar soluçava perto. Mais forte o soluçodas umes sem filhos a ju-oeurnl-os em vão.
M.ir.thu de pé na praiu prendia aos braços o cadaveide um menino.
li„l meio da confusão loinara-o pelo filho. Tão pa-recido com elle... lintretai.io verificou rapidamente, oseu engano. Mas um minuto que o deteve, ora tarde

para deixal-o andar só. Morreria de certo. F. vendo--.chorar pela miie, enquanto M.nll.a procurava do balde ohlho, a icdade lel-a mãe desse outro. Eslava ali s„-,mae; nao tKosse medo, disso á desvouturada creanenl-.m vão ella procurou, levando-a pela mào 
' 

emIodos os recantos do vapor, que se submergiu, o outrohlho verdadeiro.
Se fosse aquelle o cadáver desse, cuja ausência chora-va. teria, ao menos, o consolo de em torra erguer-lho

p.-queno inasoléo. Tão escuro, lão profun 'o o ma,-'I-. *-.',- o túmulo ininienso do seu filho lão pequeno'I-, dentro as mulheres que procuravam ali anrioiu-monte os hlhos, marchava alguém o nlraz uma ereaneaehot-nva.
—Mamão.... mamãe!
F.ssa voz cantou alegremente ualma de Martha o re-siissitoii-lhe o coração. Como um relâmpago a csiierinciliisilou diante de seus olhos '
Si não vira o filho morto, elle ainda podia estai vivoOlhou e....
— Mamãe.. . mamãe, ria uma ereanea pulando par»abraçnl-a ao pescoço. '-Meu ... filho :
li a mulher quo chorava disse-lhe:-Si ('¦ esle o teu filho leva-o
liiitrega-me o cadáver do meu .(iK. ah, (,.„„.. „„lllomorto, quero beijar o meu lilho
li uniu-as então um longo abraço de alegria e de ,|a,
Rio-!,-.

IÍHL \RI.O S\(l..\ v
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Noivado.

No branco oitáo da casinha
Ao pi do oiteiro encravada,
Se entrelcm a meninada
(trincando alegre, d tardinlm

Faj-se linda capetlinha;
No aliar a. santa adorada
E' a bonequinka nloirada
l>c uma filha da risinha.

Os noivos—Zòca e Lilica—
Jyi se casaram. Rcpica
O sino—um ferro massiço!

Quebram de Lica a boneca !
Ella chora; diz-lhe o Ztlca:— Você amassou se com isso.'!..,

OoXTKACfADOS

Ella agora foi pedidaPoro em Agosto casar-se,
E desde logo psigar-se
Terna promessa decida.

Ao rcl-a já promettiduVae sen noivo retirar se...
Mas d'ella ao approximar-se
Sente-a ti iate... com movida '¦...

DU-l/te então:— Tens pena, filha,De abandonar a família t...
Responde ella. com ardil:
-Ah! meu Deits,Jiuei-nwumgosto.
Permiti! que o mez de Agosto
Caia este anno em Abril.,.

Ao Frünando Wevne

i)a casinha «//•', ao lado
Iteeerdeja a mongubeira,
Brinca, d sombra, n'uma esteira
Nendja todo rojado.

Outro—nos galhos trepado—^—O Tonho—esquece a canecira
De pegar a laeanéeira
No ninho lã pendurado,

Quando e( que nos oanquinhos
A rir, conversam sosinhoi
Opae e a mãe... mais ninguém'...

Ri-se o Tonho.c grita:—Ae'. as!.
Muito bemI Hein,' seu papaef1Namorando c'a mamãe A...

X. Castro.

RECADOS
Keith Johntton, o svitematico de-tractor de Rodolpbo Tbeophilo, vol-* fala em resposta ao nosso urti-

go—Plagiaria t
De véspera annunciou A Republira<• esperado artigo o nós também devospçra ficamos a avisados da formi-«lavei ostapaan do Sr. Keith Johnslon.Antes de lel-a já sabíamos que S. S.se afastaria inteiramente do assumpto

o pAo
para proseguir em suns insiiiuiic.esmalévolas conl-u a individualidade lit-terariii do Rodolpbo, cobrindo de hi-mau reputação limpa do nosso pre-sado confrade.

Keith Johuslon engasgado comumas certas rottsas de que não vemao caso mencionar aqui,deixou de er-
Stior a uva que Rod.dpho lhe atirou
pelas columnus do Diário do Ceuta eHe destruir as considerações que li/.,-mo, sobre plágios. Continua porem aalirmiir q,„, „s artigos sobre manchasdo sol mi, içados nesta folha não sãode Kodolj.lio e sim de um outro
que naoja: disto myslcrio. e que /„,1J annos os Srs. Catuuda c Th.Pompeu leram os ditos artigos aindaem poder do seu ferdadeiro auetorSoUilhantoafHrmação alem de par-vaeabsurda, porque ha nos arligosde Kodolpho observações colhidas a ti!o anno de 1891, observações eslas quenao podiam ser feitas ld annos antesSalvo si o grande peéigogo aquémiveith Johnston attribue a autoria dosartigos em questão é também um 5o-n/iador, um meditador das cousas cr-lestes e anda tendo visões como S. Sconfessa que teve. Si assim é pode onosso homem sahir pelo mundo a ler

a buenu-dieha aos crédulos e a aniiiin-
ciar que a idéa predominante do se-
euio XIX nilo é nem «.propagação dovinho de caiu nem aojabrico da louçae sim o-cultivo da botânica jardina-ria...

1 lqm Litteraria
00N Qi:.X0TÍ

Esta bella e ,cintillam«e revista de An
gelo Agosimi den-nog a honra de suavisita. Recebemos os n»» « () •„ ej|
que estão um verdadeiro mimo.H quasii que inpossivel destacar qualo melhor dos ,.•*«. que lemos presente,Iodos elle, são melhores. podemo,dizer. r

Rcplecto de cril.cas tinissimas traça-das can, humor e espirito inconipaveldeixando transparecer em cada pagina« nota rubra do tape. prev.legiado dPAgnstiu, o don qu.xot. é, incontestável-mente, a primeira revista caricata d,.Rio de Janeiro. O texto é o mais va-nado possível e a escolha da, criticas,e sempre palpitante de actualidadernzendo sempre a cor local de um acon -tecimento moderno.
Agradecendo a distineção da visita«ao temos phrases para significar aooos c-uixot. o nosso agradecimento pe I ¦recepção que fez ao n». H d '..O 

Pilo..Creia o distiacto collega qu? devera,nos confuiidio.. .

Chamber Son, o assombroso noti-
ciarista que tanlo assumpto tem torne-
cido á esta secção, ha tempos não dá
um ar de sua gruça e nem faz gemer os
prelos do jornal em que escrevo com
as descobertas de seus neologismos
bizarros.

Dar-se-ba o caso de que o gamenhoo engenhoso notieiarista lenha dado o
progo ou quebrado a penna anles de
produzir uma obrinha qualquer queího desse entrada no... Puntheon da
Porangaba? Não acreditamos em tal,
porque Chamber Son mio é lá rapaz
para dar parte do fraco com talo pouco,e nem também as nossas constantes
piadas tinham por fim fazel-o calar.

E' vordade que tem oceorrido uma
poderosa circumslancia a qual se podomuito bem uttribuir o silencio do
Chamber Son. Como sabem os leito-
res o dengoso notieiarista era especial
om noticias dofostas : bailes, anniver-
sarios, bodas, baptisados e tiiialmenle
tudo quanto era reunião onde huvii.
comes c bebes.

Ultimamente, devido a enor.no ca-
réstia porqno vamos atravessando,
estas festas tem frueateado, os bailes
teem sido menos freqüentes o quem faz
annos ou baptisn um filho traiu de dar
aoacto a maior simplicidado possível,de sorto que o pobre rapaz, a semi-
lhança do Zé Guedes de Antônio Be-
zorra.anda mais tristoque um obiiuario.

E' para lamentar, pois nós daria-
mos ludo para que o Chamber Son
escrevesse, para que nos proporcio-nssso sempre assumpto para estes Re-
eados que so incumbiram de fazel-o
tio conhecido desde o Amazonas ao
Prata -e do Ceará ao território das
Missões.

A.

«EVIS-A ILLUSTBAU.V
Mais uma visita honrosa temos , registrar hoje. A veterana das folhas ca-ncalas brazileiras. a R,.oish, Ulitslra-da, dignou-,, permu.r.r comnosco eu-viando-nos o sru il". 68o. Sempre vi-vas. sempre alegre, sempre irrequieta nP°P»'<r'«*(P»'Revista Illiisirilla nãotem ate hoje desmentido as suas tradic

çoes per de mais gloriosasConsiderai.io-nos penhorndos con, «d.itincçao da visita desejamos á Kr„;,„ta que o futuro lha seja tão risonho de
glorias como tem sido o .eu passado.

REVISTA IITTKRARIV

De Goyanna. em Pernambuco che
garn-nos os doi, primeiros n»». de umaesplendida revista orgam.do «Gabinete
de Leitura» daquella cidade.

Com os.guilicativo titulo de RevistaLitteraria, a interessate publicação deque nos occüpamos contem inslrnctiva •variada leitura e é primorosamente im-
pressa era magnífico papel.Para ogradecer-lhe a honra da visi-ta nao podemos significar mellioi do Quelhe remettíudo O Pão.

Temos mais recebido as constantes
visitas á'A Semana, números ;8 e 70A Noticia lllustrada números 5. 6e
T.RcvistaBraziteira.nameros7,e8; Rivista Litteraria de S. Paulo,números*
e ti; O Cgsno de Ouro Preto, numero ítO Livro e A Renascença, da Bahia ta Revista Contemporânea, A Wtngnnr-
da e Revista Moderna, do Recite.

Esta ultima distineta collega teve a

feutileza 
de nos enviar uma pequenarochura de onte pagina, contemlr.

um conto do Sr. Olympio Galvão in-titulado O Guilherme e destinado abrinde pelos assignantes da Revista
Grntus pelo miam.

Agora o ponto finil. ma, autes de o
pingar manda a corlezia que agradeça
mos 10 Correio Paulistano, Diano
Popular e A Platra. de S. Paulo, omodo lisongeiro por que nos lem rece-
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bido. Os collogat nos çaptiram pela
amabilídada pao.tfn» «14»fiara comnoe.
eo. Milhares do agrrdecinienios.

S. B.

r ¦mÜiiiialiaBsif

Podem cantar os sonhos da maierut,

o silencio da noite eatma e baila,
tudo o que a natureza w>« reeela,

os mijstcrios do céo e a Ia; sidérca;

cantem do negro Vicio c da Miséria

o poema que a magoa atro; ctnsehi;

damgrataVidaomarq scencapelta;

da luminosa csphcra a côr cthérea ;

eu cantarei o Amor que nos domina;

de um casto olhar a branda lujdcvina

sstefogo queasrasaeq em nos arde;

porque só tu, ó minhaflorbcmãicla,
tens o doce veneno que me exc.i ta

q 
'me leva a teuspéscomo umcobardel

Pará. ..
Guilherme de Miranda.

o laconitmo
do seu pri-

ARCHIVO
Temot a regittrar os teguintes livros

C folhetot qne acabai!, de entrar para
notta estante, gentilmente offerecidos

por teus auetores:
Abíunhos — Magnífica collecçüo de

contot do aosto presado consocio Dr.

Garcia Redondo—Santos—i88a.
\ critica dot Arminhos nao esta

por fazer, e é por isso qile a deixamos
de parte para agradecer a Garcia Kç-

dondo timplesmente a delicadesa da

offerta.
Que elle not desculpe

cora que tratamos aqui
meiro livro.

Rbvthmos. Do Recife recebemos do-

is volume do notto sympathico so-
cio-corretpoaíente Carlos Porto Car-
reiro—Rhqthmos. vertot. e Licções de

Historia Üntvertal Sobre este ultimo
daremot malt tarte nissa opinião na
tecçio bibliographica ; aqui nos oceu-

pjmot timpletmente do primeiro.
B' uma ínterettante collec-ão de

vertot enfeixada num volume de mais
dé I50 paginat onde ha verdadeiras

producçõet de valor e de mérito, eteri-

ptat de 1879 a I890. Em um curto pro-
logo o sutor declara que nenhumavai
dade tem de ter 'ido como poeta e para
prevenir a critica a firma que o seu li-
vro < apparece para ot teus amigot,

I ara os qua, de lia annot, comsigo re-

partem e dividem at dores, ai ale-

fcrias e as decepçOes».
Ficamos, poitanto, de aviso. .

Visou-se o Feitiço—O Sr. Amancio
Pereira, reraefieu-not do Espirito-San-
to, um folhef de 6j paginat contendo
«ma comedia original taa. em um
selo.

O trabalho do Sr. Amancie nio e
de grande íolego e nem retitte a uma
toalyse tevera, muito embora impar-
ciai; entretanto notamos que ha mo-
vimentação de scenae alguma vida no
enredo que te desenvolve tem grande
esforço.

Bs7a-ctos r Relatório — da socieda-
de • Instituto Beneficiante do Mara-

nhio». Doit folhetos oude figuram os
fina da sociedade e o movimento da
liV*stRa durante o anno de 181)4.

JUUupAlio ria*. I895 —.-Simples-
l»*ute mimoso o presente que nos eu-
Viou a cisa de agencias dos Srs. V>rein-
msnn & Comp.*. de Santos.

Um pequeno libreto ricamente carto-
nado om percalioo contendo o JíaJen-
dario dos mezes. folhas em branco para
notag, dados e informações sobre u ei
dade de Santos, horários das estradas
de feiro de S. Paulo, tabeliã de cambio
completa e uma pequena isecçâo recrea-
ti vu.

Revista Trimknsai. do Insiitli.o do
Ceara'—a fuçiculos.

O primeiro fascicúloque comprehan-
de o I.- e a/ trimestre de I894 é colla-
borado pelo Dr. Paulino Nogueira, J.
B. Perdigão de Oliveira e Dr. Guilher-
me Studart, offerece leitura proveitosa
e variada, p primeiro dos tre9 signa-
tarios estuda com muita proficiência,
as «execuções de penji de morte no
Ceará.» que segundo a opinião do eru-
dito historiador se derntn acenas horri-
veis;—o segundo publica uma data
de sesmaria de terras da antiga cnpi-
tania do Ceará, e o terceiro alguns pe-
quenos capítulos para a historia do
Ceará no século XVII.

O segundo faseiculo é redigido só
polo Dr. Paulino Nogueira queconti-
nua nos seus estudos sobre «pena de
morte no Ceará.»

Todo o paciente trabalho do Dr. I*.
Nogueira merece não só ler lido como
estudado, pois Im nelle muitas revê-
lações históricas a que muito aprovei-
tam à mncidade que se dedica ao es-
tudo das leis.

Recomniendamo». pois, aos investi-
gadores das cousas passadas o proveito-
so trabalho do Dr. Paulino Nogueira
que bastante luz veio trazer pira a bis-
toriador Ceará.

A.imprensa em Minas Geraes.—Ouro
Prelo—1894. — O nosso presado ciuso-
cio Bento Ernesto Junior remetteu-nos
um folheto de 7a paginas contendo a
historia da imprensa em Minas Ge-
raes. E' uni trabalho curioso onde se
acha destemido todo o movimento ior-
nalisticodo opulento Estado Mineiro
O primeiro jornal publicado ali foi um
periódico intitulado «Abelha de Itaco-
luniy apparecido em Ouro Preto a 14
de Janeiro de 182a. A segunda cidade
mineira que teve imprensa foi S.João de
El-Roi que publicou de I8a7 .1 1889 um
periódico intitulado « O Astro de Mi-
nas». A esta foram succeder.do outras
cidades que tinham também seu jornal.

Pela estatística nddicional do alludido
folheto vé-seque Minai é o Estado onde
te tem publicado mais jornaes até hoje
no Brazil.

A todos os offertantes conless.imo-
nos penhorados nelas gentileias f|iie
nos fizeram.

S A

do pastado acompanhado de rui fxrn."
conto rte, «ste nossoajuerldó oompaiihê i-
r j de luetar,

13' por de mais tentivel a falta que
Antouio Sallea vai fszer a «O Pão» cujo
maior impulso e acceitaçio em todo *>
paiz deve, podemos dizer, ao teu bello
talento e criteriosa orientação; mis con-
sola-nos a esperança de que de lá,de
onde estiver, lia de nos mandar, teguii-
do prometteu, massa sufficiente para o
seu fermento e manipulação.

Que o bom e leaf companheiro, o a-
lepre ecommunicitivo Moacyr.se rosta-
belleça logo e volte o maia bfeve pos-slvcl á retomar conta do logar que deixa
vago ao nosso lodo. mas que traga no
bolço alguns punhados de rimas vibran
tes. de veTsí s snnorot como elle pps-sue o segredo de fazer

Durante a sua atiz-ncia todos os ne
gocios referentes a «O Pão» devem ser
tratados com o nosso gerente.

WALnEMIRO CAVALCANTI

Com igual destino e no menmodia so-
guiu também este nosso estimado colle-
ga que foi com a família pastar a tem-
pnrada do inverno em sua aprazível ta-
sentia—Ingá.

R1V1 viagem e muita gordura éo qieaupuramos ao Ivan d'Azof, tuppliean-
do-lhe qiiedolánãoesqueçn«OPãO»cr>ma
as irradiações do seu másculo talento de
jornalista e prosador consciencioso.

CASA BIÍAZIL

O Sr. Domingos da Silva teve a gen-tileza de communicar-nos que tendo
vendido todo o activo e passivo di Con-
peratira Cearense, de que era propri-etário, passou a gerir a acreditada Cr.-<<a Brasil onde está sempre ás ordens
de toda a sua antiga freguezia.

Tomem nota pois.

Al. VI VX.UH DO NORTE

CABTEIBA
ANTÔNIO SALLES

Para o sertão,ondo pretende demorar
se algum tempo, tanto quanto seisi
preciso para se curar de uma ingr.iti e
insubmissa dj-spepsia. seguiu no du Io

O-
casa

S'-. Hugo cs O. estabelecidos com
editora no Recife dirigiram-nos

uma circular pedindo collaboração parao Atmanach do Norte que pretendem
publicar para o anno de I896.

Attendendo ao pedido em tempo o sa-
tisfaremos.

Theatro

A companhia dramática que ha um
mez tiaaalha 110 «S. Lu:z». continua a
attrahir o publico selecto da capital arB
seus excelientes espectnculos.

t' ocioso fazer novos elogios aos
sympathicot e concenciosos artistas
quo tem feito vibrar o casabre da rui
Formosa com palmas sinceras e enlbu
sinsticas de uma multidão ora conimo
vida até as lagrimas e ora vibrante de
liso sntisteito ; porque em verdade a
companhia que trabalha uo «Recreio-
do Rio de Janeiro não ihe é superior
cm ponto algum. Isto já é alguma cou-
sã.

Leve a tccn.-i a Sra. Appoilonii Pin
to, outras peças da altura da «Serpen-
te no Paraíso», pira eduenr um pouco-
quiabo o gosto de nosso povo, que

os Moucos appjjuspy
a nossa gratidão

merecer.i
como até

I1.10 So
mesmo



PBEPâRADOi PHARMACEÜT1COS
DK

.A. GONZAO-A

ELIXIR ESTOMaCAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos

úo Ceará approvados pj]a Inspectoria
de Hygiene do Br 41I e premiados na
grande Exposição Universal Columbia
nade Chicago: São verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias du estorna-
go:— Falta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difiiceis, azias,
HatuIencia,pesodecabeça, tonturas, en-xaquecas, somnolencia depois da re-feição, etc.

PEITüRALDEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-lestias do peito:— Bronchite chronicatosses rebeldes, escarros de sangue'tisica etc r>"^>

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' deuma efhcacia incontestável em todasas exarcebações do systema nervoso • —
Rpilepsia, ataques hystericcs, palpita-ções no coração, neurasthenia, vômitosdas mulheres grávidas, e coqueluche'
etc. '

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônicocfebnfugo. Contra fraqueza geral, ane-mia, chlorose, etc. Mui útil como pre-scrvattvo das febres intermittentes ousezões e nas convalescenças.
ríí?°XE-r.DEIODORETOI)E CAL-CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-meço da tuberculose,lymphatismo,chlo-
rose, glândulas enfartadas e nas mo-lestias de origem escrofulosa

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-LHO E BEN20ATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efficaz contra sffe-
cçõescatarrhaesda bexiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
^¦ottoso, e engurgitamentos.
^Í!?JURADE SALSAPARRILHA
COMPOSTA. Purificador do sangueempregado com grandes resultados
GOTTaS ANTI-ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,^ura quasi sempre
INJECÇÀO ANTI-BLENORRHA

GICA. Cura em pouco tempo blenor-rhagias fecentes ou chronicas.
P^S DENTIFRICOS. Alvejão e con-servão os^dentes o perfunião a bocea.
TJNTA PARA MARCAR ROUPA.Preta e indelével.

Todos estes medicamentos achãose àvenda na pharmacia Gonzaga.
«O llua rio Majoe I aeiinrio HO, Ceará.

GRANDE LOJA DE JOÜ
A MAIS AXTICA DE.sTE ESTADO

Jóias de ouro, brilhante* e pedras preio-saa de todas as cores. Relógios de ouro, de prataentckel, para alçibeira, inglezes, americains, suissosetc, etc, Hclo.jios para paredes e banca, desperta-dores de todos os preços. Luiielaria superior devidraça e graduada (brauca e de cores). Objecto.-tpara presentes: ornais caie e variado soitimento'
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jacques Weil& ('¦
ria do Major Facundo 70

PhenixCaixeiral
Este novo importante estabelecimento, reabertosob a gerencia de Heraclito Domingues, è hoje apn-meira casa de modas e phatitasiaa desta capital.Dispõe de nm magnífico e variado sortimento detudo quanto u industria europ.èa, tem inventado emelegância luxne arte, e adoptou o seguinte r>ro-

grainma : Vender barato e a dinheiro.

54, RUA MAJOR FACUNDO s4>

ESTAMINETIROPEU
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e asseio, garante boa
mesete preços módicos.

Promettc-sea máxima promptidãonoserviço e a mais principescadelicadeza

PSOPBIETAHIO.

Manoel Pereira dos San li
1O0 II Hna lornioza lOII |(
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rnnfe ffiints
DO I'1IARMACELT1C0

JOSÉ ELQY DA COSTA
Vpprovatlos pela Inspecíoria de Ipu

cjjtulãs contra vermes
Pata expellir completamente os vermes in-

'.eslinaes ou lombrigas das crianças e adultos
;m poucos dias. As únicas de efteito seguro
e rápido. Já são purgativas, dispensando as-
sim qualquer purgante, as pílulas contra
vermes pelo seu gosto, pela sua formula im-
põe-se especialmente na medicação das cri-
ancas.

Pílulas rslomaoao* purçjativas.—São de
grande efficacia nas Dores de estômago, Dys-
pepsias, Gastrites, Falta de Apetite, Gastral-
gias, Nauzeas, Dores de cabeça, Prisões de
ventre, Indigestões, etc.

Kssein-ia di* salsa pai-rillia.--E' O purifi-
cador mais ENERciro do ceara'. Cura radical-
mente as moléstias provenientes da fraqueza,
impureza e falta de nutrição do sangue—Sy-
philis, Rheumatismo syphiti.o.Boubas, L'lse-
ras venereas, Daithros, Impigem, Sarnas,
Gommas, Cancros, etc, etc.
Mistura aiite-lilciiorrliajjica ou Injeeçâo .Meu-

des.—Cura rapidamente blenorrbngias iecintes ou chro-
nicas.—CURA CERTA EM 3 DIAS.

«làollas otloniali|i«-as. — Preparação com-
posta de diversas subslancias balsamicas.pro-
duzindo instantaneamente a cura das mais
fortes dores de dentes.

Pós para douto*. Alem de agradáveis,
promettem pelo seu uzo continuado um com-
pleto asseio da bocea e dos dentes, conser-
vando a estes a sua coloração natural, trasen-
do a bocea em constante limpeza, prevenindo
as caries dentárias e as moléstias.

Xarope depurai ivo «le cascas amuruiis de; la-
raiijUN «• iod»ir«-lo«lr potássio.—Applicado com van-
tagem contra o Rheumatismo e as diversas alfecções sy-
philiticas.

Klixii- itnli-sypliiliti<-o do «'aja. — Especi-
fico contra as moléstias de pelle.

Xarope; ile li ro mu rol o dr potássio o cascas
aisitiruas dr laranjas.— Applicado com suecesso nas
moléstias do corai io. das 'vias digestivas, da respiração,
na epikpsia e nas insoninias das crianças durante o pe
riodo da dentiçâo.

Tinia pi-elue initelevel para marear roupa.—
Acompanha um \ idro niordeiite para preparar o patino
que se quiser marcar.

Vinho «Ir rajíl —Ia conhecido e acreditado. Não c
nocivo a saúde e subslüue aos vi nhos vindos d o estrangeiro.

Todos estes medicamentos se achão a ven-
da na IMiaiiiini-ia Tlirodorioo de JOSÉ'
ELOYDA COSTA Rua Major Faci \uo 6C>

— FORTALEZA.
DROGARIA CliNTRAI. de Guilherme Ro-

cha <f C » e na cidade do Crato na casa com-
mercíalde POSSIDOMO PORTO &'(''.

OUNFrGIO
Oasa fundada em 1881

Emli nrn leleiinij,h;,v~CONFt'( IO- Tlejiiiirite n. ,;,
•'(I Calva do Correio .'II

^onfucs iOF
r;Mipi afonaü«.

Pi-oprielai-ios

Especialidade de artigos para o uzo doméstico
desde usala do visitas á cosinha, ou fiualciuer-
aposento, se encontra neste estabelecimento: obje
ctosde appücaçõesindispensáveis e úteis como : Pi.i
nos, Fogões, Mobílias, Espelhos. Tapetes, Ctystaes
Loucas e Vidros. Fazendas e artigos de Modas,Trens
para eosinha, ohjectos para escriptorio, alcovas, ca
binetes, banheiros, jardins, salões, boteis, cafés', res,
taurants, Igrejas, navios, chácaras, chaíets, ciuhs
etc, etc•

Caiidieiros, brinquedos para criativas, objeclns
para presentes e beliidas llniis.

Mobilia-58 uma casa @m duas horas
Importação ilirecta da 1 i-aii.-a, lucilai,! i;..

Allciiianlia, ItcliiM-a, Poi-liujal o
Kslados-Cnidosdii Amoi-ic-a do Xorlc
RECEBE CONSIGNAÇÕES

Tem correspondências para lodosos
Estados da Republica

Deposito dr objetos para viagens, c aoeiM "a
dr cliai-iitos, < li.-i lino «• ui-litjòsde novidade-

59 e 61- Rua úo Major Facundo - 59 e 61
ooisrFXJoio

VENDA EM GROSSO K A RETALHO
—FORTALEZA—

¦ "HTlDn Ro13
Agente de

LBILÕZEF5
Encarrega se de vender mercadorias, inoveis, ter

renos. casas, etc. tudo em condições vantajo-sf

1ÍO IViioii do I CM-i-i-ii-a, ;»<»

Telephone 28

l\p. -III»\MI Itllll I O, U.O/II II. Ui.


